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as tradições orais e uma consciência literária, o que legitima o termo <literatura oral=, 

que se debruçam sobre esta temática. O que pode estar implícito no adjetivo <popular= 
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de vista específicos na abordagem do problema: é poesia <popular= porque é feita pelo 

para estabelecer o distanciamento desejado pela poesia <culta=? 

< =

< =

–

–

erudita reside <

seus ditames=. Já no prefácio de Suassuna (2005, p. 681), Otto Maria Carpeaux menciona 

que o <

.= Para este crítico literário, obras que tratam dos pobres, dos míseros, dos 

afirma que <Cultura popular é uma categoria erudita=, ou seja, a produção 
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<literatura= e <cultura=, e não poesia, mas o que interessa a esta investigação é o adjetivo 

<popular=, seja relacionado à literatura, à cultura ou à poesia.

, p. 67) lembra que tanto a oralidade quanto a escrita <

nossa atividade discursiva=. A poesia dos repentistas do Nordeste brasileiro, por 

–

–
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–

(1998), <

8performativa9, pragmática, no sentido empregado por Austin e Benveniste=. Trata

dos mélicos. Vieira (2017, p. 32) constata que <Helenistas procuraram reconfigurar algo 

do contexto oral em que foram apresentados, elaborando hipóteses sobre sua recepção.= 
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– 1858), <

enobrece até hoje a poesia e a cultura popular nordestina=. A partir desses registros

–

– –

chamada <cultura popular= nordestina. 
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prevalece sobre o som da mesma, por exemplo: <você= = <cachê= b <poder=; <amar= = <par= 

b <lá=. Contudo, há um segundo critério em que prevalece a rima sonora

uma espécie de exceção à regra geral. Por exemplo: <chegou= = <avô= = <show=; <faz= = 

<atrás= = <mais=. Segundo Candido (1996, p. 39), <

alternância e combinação de sílabas longas e sílabas breves.=

Quanto ao padrão métrico, o crítico literário assegura que o <

sucessão das sílabas, com acentos tônicos distribuídos em algumas delas=
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–

– –
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primeira o autor chama de oralidade <primária, e imediata=, que 

desprovidas de qualquer simbolização gráfica; à segunda, de <oralidade mista=, cuja <

influência da escrita continua parcial ou retardada=. Em cultura de oralidade mista, 

afirma o autor, < – –

voz= (

terceira, Zumthor chama de <oralidade segunda=, recomposta com base na 

escritura num meio onde esta tende a < esgotar os valores da voz e do imaginário=.  

última, o autor denomina <oralidade mecanicamente mediatizada=, logo 
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, contrasta <a simplicidade da exposição com 

a complexidade do que é expresso=. Essas mesmas características são encontradas na 

–

– –

A denominação <lírica= aparece com os alexandrinos e surge posteriormente à denominação <mélica=. 
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que chega antes da realização do sonho. O adversativo <mas= cria o contraponto 

Apesar de não usar a palavra <velhice= e nem sinalizar uma transição entre o 

–
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Na mesma estrofe, coexistem marca da oralidade <pra= e traços típicos da 

–
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ornando palavras e pensamentos. Friedrich (1978, p. 41) lembra que para Baudelaire <

a dor ritmizada, articulada, preenche o espírito com uma alegria tranquila.= A linguagem 

poética consegue por vezes deslocar a palavra de seu sentido óbvio para <chega

conhecido=, <escrutar o invisível= e <ouvir o inaudível=, isso porque, para Baudelaire, 

<a salvação da poesia consiste na linguagem=.  E é essa linguagem múltipla, polissêmica 
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historiográfico=

: a <literatura= medieval. Tradução: Amálio Pinheiro e 
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